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CHROMlCA POLITICA 
Em.Úelhlein da Ueicalrado, somog intarmidoi, tu- 

do ci)tK<i\h%imHmaTa-iilhaa. E pudãia ndo I O ir. 
ioúm.iànjàãOj por úm monstro, depois ds procobso 
leoipe^l^dsi dcDlro.daiCsdeira de juiz municipal de 1'1- 
riBSÚiiuDgav Iranvlecidoad /tocde um u ouiro hemU- 
pherinl Ileseinp~«Dhou perfeitamente sua incumbeniila. 
Começou por, anli-oder .quo sua juriadicçio nfio tinha 
limitai O'doBt'atle transpoz todas ag barieÍra9,xom a 
mr^nia'facilidade coro qun ITSíO do notlo dar coro oi 
costados, bb .sul. Assim é <iue, sondo o I. ° subsiiluto 
'egaló,digno,, juiz municipal da Uelhlauí, a lilustre sr. 
dr.<Olyrppioi^eo'S'. =■ o de S. Carlos do Pinlisl, o sr. 
Jonág, prOiraTeltpente a.lnda tonto dos abalos e petlgo- 
s<iSj.ep|;,o|ilÍt]S., d(!]^tlsgeib, atrogou-té a coiqpáieDcla 
para julgar õg^reciinoad* qnaliflc*{So e dasbrsTou l«r 
reÜÒ'lÍbr'eIèméIitãi''D0.clTO| á ixplèndida vitíoria de 
i.e.4i(,ain,igd||Jj .1- 
.'£stKtac,TioVB'eli!dltallo: n propila moral easlna que 

defemJsámiirà.proiimo coma' a liúj nieimos, poiém, 
m^]^,..QVn^l^,,i..Ota osr. Jonas;preci8S<fazer carreira,'O 
que .qual! dltori precisa agradar o governo; de modo 
qiféi epjttlado o tuDdaioBQlo IDOCBI, de>)a negar justifa 
aos Ifçpsijsjp mjigoji, porque qssim curara do seus I'gil', 
tno'tildletaiies;'' ^'Priiiítlro eu, depoiê ta, diz o pnvo- 
p 'qii(l'31fftf'ji'siiaiiBos,coltega9 do. Diário i validade das 
eiólçQBsçíaatà localidade, ellosque seAititram Ito.en- 
'eod; d OB-.ttr^i^st. .coisas t 

Eoisallej'bV.qtie liinJuU Incompelenle, podaria in- 
povdnr fO.^ ■Ai»'Jo.i\iec a Tills (vitio queali a quasi te- 
laliUsd^éWlbGra^léliro^nará'parto ds duzentos cididló* 
tbo'^t^\á^í'^^i:IÍta^i^'áit qáfi semelhante.imbecil'para 
exoicer'0'df'BÍlo'de Volo ?■ 'Cremos quéinio<. 

AB^taiÍllidadéatla.éIeÍÈio''do'üalhlem tia lia graves e 
escan^^lqiia/: Jtue^/iúppamaf, .■ própria Relsçlo,. a 
quqmVellü^Vlii sor pieíSDles, ipeiar dos.peuref/'nio^ 
d B^triid^'reco QÜ eç a 11 ai.'' 

VòÜlacèÜióiio aiiuiqplo, 

Porj^no.tij^if Tjn^as.d^illfpqeerlca soubemos que oss 
elei;Oel'B qiià IB proceijeii naqiiDlla^loçi1|dads eilitem 

-. *id ofiiv^'*''* oiii/mVo SI fãrco ropleraiuento. " 
Vejomos: .'---. 
Uoi 398 volantes quBlilIçadoa pelas juatai parucblal e 

■Dunlclpsl coropsreceram is chamadas 3S5. Frocedeo- 
dó^ie"á'coó|(['geQi: <)as,cedulas,lTerií1cau-sé eziitirem 
3^(1) vN^ila óiáls nada menoi que 'II ;cedulas além 
donUmero d<M'clda.dioi que votaram 11 

''Hip ba'djiposicaD eipreiia, é verdade, relalívamco- 
le;aoèaiOi'ipDrém pelos ptecedanies da câmara daado- 
putadoa em ouirai idênticos podemos aiiorcrar que PSO 
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CAPITULO  L 
Ifalhir t rainha 

(Conllatiaclo] 
 Voaia alteza drpreiia aibeiá onda el-rei lo acba, 

dli«j:.D. Liií-dirigindo-ie á rainha. 
^£ .pceciiD. Indiapeaiavel meimo, que eu lhe lalla 

oostõ toomeolo. ' 
■_N»o,aerla melhor dEicaoçardei T 
— Nioí liao convém o deicioco, Lu). Alem disio 

quero dar si miuhas atdeoi para eiu oolto. Oeiejo 
quo'hijs reuoli'o esplendida no palácio. Onda eili o 
mãu.ate(ata(iaT 

^-Eipeia .oa.ante-eaiiiara pelis orduns qua voisa 
•Iteia sa lhe dignodar. 

=. Manda-lha dizer da minha pails aue convido para 
■ dllè'"fe5o1*o-o bscharti Fernão tomei, Juio de 

■ MMi.b'mannieidaSaoliilapa.B Hodrlgo do Lota. 
■^Òuer;dtzer.iquB- eootldaoa  lodosos poeUt da 

—TndoB, reapoadea s ralnba em tom brava. Pur isto 
itt !• Ual« ou [Jo de começar Inmediilimeola o meu 
Dovõmátbodo de tida. Quero por aiae ntolivo qua haja 

''v^Unw'i Uhiit  ■ tíaoimilUn ao seeraUífo do 
iiabelaaordsni'qoeaeabavadoieetbir. 

— Ji foi latiifaiu a vontade :_d«- v««a alteia, aias» 
LM loroando a apparecer. 

Kista OK pagím d» qooaniarameonlinttaotnU 
jBDIa da rrfnba appataeeo 1 põtU da ff"»- 

£.'<■ O-portadot da  lBfomii{0 qo« LM  prtineira- 

'°^!Ú^IÍJM el-rd.adtf-i» BM S«BI ipos««Wa, 

■ÍÍB^diiíS* TO «•»«"- eoáridal-oparaa 

"iSi^"í;-d..««P-b-.^fr"^ I      ^IniTi..  VialiMiia  MI» »*»I*»*O ianOodas 
í:i2;?S!íitóíirvarí.(«.d- ut^^- 

Õ^MdaíWifráMlM i paru 
fMM» ywf«MAa,-friMaf.t' 

terá coneldersdavaüda uma tal eloiçto, pois nSo ha a 
menor duvida que aquellas cédulas alteram o seu re- 
sultado. 'I 

'Cremos que nâo aetAo desprezados na câmara os vo- 
los tomados CDi'.separada dos cidadAos mandados in- 
cluir polo dr. Julidedíreilo. 

Se assim i vamos que o liberal mala votado .llcurá 
cum 128 voiosv.Zl mais do que o conservador menos 
volado, cnm.llcedulas do mais que opp^reçoram na 
urna Uca alicralJo lodo o reiullado da olei{io, por- 
quanto o eleitor'con senador que occupa o penúltimo 
lugar lem 132 rotoa. 

REVISTA DOS JORIÍAES 
CaplCol,: 11 de Outubro de 1890 

Diário ie 5. fouto—No editorial q'uoitiono com a 
Tríluna em consequência da ler esla diio que a rcfor' 
ma eleitoral é um earcsímo i'mmcnso, uma mysliQcajlo 
enorme slitadaJÂ face da naçío ; Boletim eleitoral 
Notieiaa da'^ Cdíte ; i O tacleiconte' e o cafeeiro ■ , 
Publicsçíès podidas onde vem,o manifesto dirigido ao 
corpo eleiloral pélu sr. dr. José Luiz do Almeida No 
gueira, candidalúa um lugar do depuladu fi asaembléa 
geral legislaUva'paraata província. 

Segue; iloliclarlu onde contendo com s Província s 
Tcipalto da quasllo do armamento dos urbaaoi, Cum- 
mercio, Edilaea • Aonundoa. 

■l 

Á Proiiineiá:it S. Paulo -Chronlca politica tratando 
do manilaslo (o c|ualtranscreve) -du ar. conselheiro'C- 
II   Otioni, dirlgihdii i franqueza do illustre inlnairo^ ós 
roaia.larvqioias'iDlugios ; Itevlsla.^os jorpães^iNoticias 
da.ÉutDpa,(ltlo;4á l^rata, Rio de Janeiro','Secflo livro 
NoticiarÍOi:''oa,^é'Ve,lí o aegiiiale^: ' 
'"-• GuV-Ín^i[iV^nos.ó'.ãr'v,'.VicÍorÍno Uarlins.'de 
Souzs'i'qui.para.iid.iadoiida Modca^'da noula <^a antor,' 
hoatcm para bonleni, cahiu geado coma ao fdra em véi- 
dideico.tempa'.'da.luveroo. • 

Uapoli EdiiãoifCommercio e AnnuDClos, 

rríftunaLVftéràt->?lo editorial Iraz a necrologia do 
exm. baràode Plradeaba,^e'em ouiroaVligo Irala do 
lecrelarto da Relato deslacapUat,,alludindo 1 quesllo 
doa despachos dorfío/f; Alem destes Iraz mais o se- 
guDdo artigii sobre alei do leiçu e € Questões sem 
prctUío 1 i Apodidó, Noticiário, Noticia* da CSito, Rio 
da Prata, Provlocias. cie. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cuoeelçfto de Itanbaen 

E' digno do reparo um infundado protesto apresen- 
Isdo á meia cluiloral por st^uos OanaerFadÓies, pedin- 
do a niillidado da elulçãn, BÜcgando eilai a eiei;io aer 
resuUadn de uma quahílcijâo feita cogi a Inclusão, de 
muitos cidadiosseqiUs'rendas legaea. 

Pois ao o qualillcs;&o tii feita a vontade dos conser- 
vadores eido modo titique não houve uma 'lú reciáms- 
çSo pedindo eiciiiaSa de tolaoles, hoUíe sim roclanii- 
çia para serem incluidoa muitos liberoes que nko lo- 
rant qn^liflcadof, cuja; le.ci.amsfío nío loi attendids 
peloa conservedoroa. 

Clima agora,dopols.da OíGIçíO feita o como viram ijue 
perderam.é quo] lembraram-ao qaci .a (jualilicação nõu 
presta, agora é quo BDubi>ram,queca que"Dlsram<cLim 
os liberoas u&o iGm rendas. ■   ■  ' 

Ji é desfaça mento de mais, é miséria -e rotgonhoao 
CDOfeqsar.que o próprio. ptoaidente ái junta.municipal 
é doa Dssignadoi! nu dito proleilo. 

O[vigsrio Antônio Maria dus íiauloa presidente da 
juola parochial de qoaliilcagio. é um doa que diz que 
vai annuilar a qualilicaçio, para elio vir de Santos la- 
zer uma outra, e para fazer uma limpeza noa tlba- 
raoa.. 

Sua rvdmo. quand-j preaidenlo da juola parochial 
como jA não o fi>zsua limpeza o .quando oqui7er fster 
cA Cl ospcramiia. 

Pelo i|iia vejo «' conservadores oslcsnhoram multo 
em pardur B ol<^í;h I.? I'll, pois não devem - eslrinhor 
porque eleição não 6 piuiiriedade do nloguem, é utu'S 
vonladp livre do pov,ç,. 

f.m seguida publicamos o referido protesto. 
Conceição, 7 du Outubro de 181U. 

JoÃo.BxtiTOftBSgj^A'! 

Proteslsmoa contra.a. validade 'da eleiçiOi: porque é o 
rçaullatt,!) d&up7a,4ua1iac>icItor|[r«giilari"nB qual forim 
iõclui,d_o.s,grs.ndiijiuirierq.dBdVo|anie9 que nas antorio-l 
rea'.e'si|ic,Bij\çom)ter|d(>B.aipnare3!.d9.20DS>e oa presâ;lie 
nSò canais q'iie oiif^camaa^melboraiiem ídB< lortiiao; 
qqmO.ce^jmfppnjiKia .lei^." ■■■■■'. .,'      ,.'    :'■■.- 

Itequ'ere'moa quê seja o presenleiprolaslQi Iraniicrlpto 
na acta. : i,;i:-:'\.     ■ -■■'.!' 

Coqcql^9 de.ltaohien.' .4dB<j0utubrode 1876; '■• 
. .JDfq.J{m,|'.Piu|o ..dos I'SinlDSj..morador lamSatiloa e 

qushQcqdo aqui.r v,.......    ..~ 
Manoel T}ieojpolA.:<la:Olivalra,..*em iollueneia.' i 

,   jiepBdlclp, Pgeifa^de HalloSj |e,ni peipre* circuroitan- 

Pranciscú de Assis Uélrir presidente da junta muai- 
clpil <m I julgou boa. 

■ 1'aulò 'AntoDiu'Soari Soarei, sem Influencia alguma. 
Repediclo,,Caliito.de Jaius, morador em  Itrota^e 

cuti'ldsdo'paraVir voiarna preieiiloeleicào,.quallllca- 
do aqui. 

liBohaen, t do Oulíibro de I87O, 
Eitovs a estampilha inutilisada   por Oancdíclo Calis- 

to de Jesus. 

E toilo o mnndo se inclioeu dianie daqualla mulher 
furmoia em cujo coraçío lavrava a dOr mais pruluoda 
e a sociedade mais oipaoluia. 

E aquella mulher Sorria ao mesmo tempo que o co- 
ração se lhe dilacerava. 

CAPITULO  U 

OI eorUiioi Jt' D.Joáo II 

A rainha viu * lesliiaçio dos, sons,poniamealoi. 
Hads podia preeocber.,melhorus desrjui de D. Joio 

du que .0 convila.'qu«i acabava,do,receber da raioba, e 
por iiio, depiils de uma.pequena eotreviiia, edmbioar 
ram reuuir-ae ouitã lei nua grandes sslâei do alcaçac 
de Valiidolfd.       ' ■ ^ , 

Tuda a cdrle recebeu com agrado a boa nova de que 
Iam reiulmsr-ie.is feitas esplendido e passadas, e lo 
das sedispozeram a tomar parte nejias, uoi pata apro- 
veitarem a'occaiilo de alimentar a sul ambi^u, oulior 
para gois tem mais'uma lei cs prazeres loucos e fnga 
zea sol quaes por.muito teqiposBcaaiigrou aquelU 
curta por naiureu, caprichosa^ 

A' verdade 6 que oem todos no leu aspecto proDUo- 
cisdimcnta alegre adesenvollo díiiim.o que Interior- 
meota lenliim. 

Voiim isto que Inpoila T As apparendas slo muilai 
vszes o que impCa a lei so vulgo, a cumuniu que. uma 
aifgiia limulsda disbrfssie ás impn>*i;s lúgubre* e 
sloliUss que a Iodos dominavam, era isto simpInmsnlB 
o qua SB eiigia..,.,_. 

Mgondo o* desejos ds rainha forsm.ospoatai os 
Drimriroa a quem.euarid(rim. 

Huitss ve>«*o*.cancrasd.adOr*ae[ultiumcoRa* 
tcbos soaves da poesia t da masica. 

F-atr«lanto a votdade'dd ca^ e qoa O raido dii fas- 
tas nto *d X odvja' eo Dato da M(t«. coma, UKtxm 
ebvxou ao po'o qoeeptlosf achava dividido esntúo; 
dos a pardalididM;" ' " '      ' j  i-  ■ 

Ao cabir da oilla, qaanda o nlUno aapfo 4a broa 
•cspertlDa rapvava Daa nii^o' tlinaseMU* da Esfoe- 
•a príodpíaran as Ista* a brilhar tas papdi ««««ni 
no* bskfta > ãas lioaltt* d» Ueafar.' 

OMvo eti« »arMIMeaaT(dadoratod>«|«aera 
da MDVss • de stscdaa. sSaia Ml graodei mgBlva « 
oc^^vVft «iteatas aspbaadas qaa.rajfavam a EU». 
Mo S«bof«»I. àaBts«*la»»q<»a«eo«iaL>.ta»i 
Se«a»d* a« »«"'«« "P""**'•*"?! ""^ ""^ 
HfBfcTi-t^ • "W lalrad-ndo* aa» psada» • s«p^ 
•aovot sstAt* do alocar. 

«Í3af mXÊia- «alsí*. "Jti** a Í««»,.q.a4 

n'um ponto, donde se deiiruclava uma vista geral 
dos ssiões acbava-se.postido um grupo de eottesloi 
què dali obecar^m ,0 que se^ passara: 

— A edite resuacita, disse um dus do grupo, puiaado 
BI ausi iu^s* perfumadas, ao mosmo (empo que passava 
uma vista de olhos ao seu gibAo elegante. 

— E msgotQca noitele prepara, redarguiu um oulru 
olbando.de aoslalo ,pira um espelho, que Daquella épo- 
ca era o mais apreciarei objecto da luxo. 

— Uas alloal da contas, pargunlou um terceiro, sa- 
beis, lenhurei de Taliez e Aveodaoo porque i oala fes. 
la.lio repentina T 

Oi doll Interpelladoi encolheram limullaneameote 
01 hombroa. 

. —Eu.«elo, redarguiu Tallez em (om malicioio, que 
esta íeils lígoillca clatameota que a rainha eitl 
alegro, 

— Eu sou dB,opiatlo que a festa d porque a rainha 
esli Iriale. 

— Eia ahi duas oplnÜJQS que não é fácil combiner da 
modo algum,, atalhoii um i^reeiru luieriuculor. Com-, 
tudo a minha opinUo 6 dilleienie. 

— Uas qual 6 votsa opinião, senhor de Uootslvao T 
petguolpu Tollcz. 

— A mioba oploiao é que el-rei eilá alegre a a rai- 
nha Íris to. 

. — Eiquíiita idfa I 
— Cada qual Irm as soas, 
Nsquell* momento approilnou-se do grupo um 

quarto eortezf o..   ''...: ; >-    .    .1 
Era um moço de aspecto gracioso a bejlo, brjlbaaU- 

menta trajado, e que sa apofava êd uma :dea aspada 
pendente 'oe om dourtcr da. taflleta (Sr.de Iviolala'.. . 

. . — Senhores, sidaiiiõa .ton uma rlveia própria da 
idsde, mas ao metma'tempo.com orna ioUocioqoa 
Aio condizia com ella, [itlie* do/ei a da raióba como 
sa todos os astro* do céu podeiscm competir com o es- 
plesdor iaf> dois soca.' Drtwoios rtgli«« Ua alavã^ 
ds* • dai(amo< eo pogeo aa ordem das ••pli*rai. Bera 
labass qoa o* olharas io hooiea Bla podan flzar-*9 
09 sol, oa* i tatil coai««pl*r a loa, por nemp)«. 

A piUvra loa. (tau) dita appatenteianf com toda 
a ianoceoda posstvri naijwllt* cjrMBflaacias. prada- 
IÍQ ct^ Bovineal* dc.aodedada, d« ívpacHKta • d* 
dasfõsw •• giB^ dsa Ina asips. 
. — DeiiraM.Mse.asWa iMcaasiaala pard*r-sa aoua 
as oatoas da hocúoai*. rcdarsala Jlsata*»». qoa pa- 
recia sabMMa,saScMatnBrala np«ríe«iaM* eotsa* 
daita aóodq^ 

— E pM^sa abavnM«dad«UarI ratot^sBa o r*- 
aa-t)ugtSa titm If listaao a, 

— Virata de<«* *a^, aariga D- Padw, fta •&• | 
Ua «ata pradMla • íaossgiaf-aa taa prsssa »» *^ 

llrolas- 

Pals mala ijue aqui chegou sS3,'bãb.recebemos ó 
CorreiO'Piiuliafana,, o quando -esperavamila.'!que áíjui   ' 
chegassem a  Idocorienle,  eis que ad nos Vieram á* 
mãos os de 27 do pisaado.e 1* do.correiiteifallaiidooi 
de22.0 ao. ■ '■ ■ ■■■■■•^■--~■: " r\.  . 

Não sabemos qua! das agencias attribuir o deacáml* 
Dho,'iéa do'RiCi-Claro, ou' a'ad.minIstra;Ja.'da 'capl7 
lai :.o que é porém corto' é qus iodua os assignapiea 
deate jornal pedoin providencias e reclamam 'aqueltes 
números que lhes faliam' Não é a primeira vez que ialo 
ae dí, quer com os jornnea, quer com aa cãrtaa.' 

— A !• do oorniota reunIu-BD n corpn alailoral para 
pTOCsdar as eleições primarias. Que horrores se deram, 
qiiB misérias, que lorpesss. 

O díilegado de polida, ao que parece, estimulado por - 
haVor a. cic.o dr. chefe de pcillcia'oniílido' tiCòrreia 
Poultóíani) de 22 quo trazia olgumis üellézas praticar , 
das.nasls' filia a propósito da toillatiia de morto con*' 
tra oa chalés'lib eraès oa irmãos Pinho, pri.icuroú mos- 
trar aos-scua-correligionarios. o quanta'tem, usando'de 
uiiia c:tpressão suo, os cosias largas. , . ■'-"■ 

S   s. dirigiu-se aos  l)ou5-(Jarroéos'a  állailicloua 
assalariou vários cipangas qua coalharam, a ,ígrcja no ' 
dia dasielei;â6a, para-uue 'asaim'podeai'em'09 contVa- 
rioa-eoDÍii>corquo a pulicia'efarlaoabalistu no empe- 
nho., de h.^ora do governo.  ■ '     '1       ■    '■.:■. 

Em vEtilaila n sr. dr. chefe dc policia, bem Inlencio- 
nadAiSd illiidldo podia'nomear o ar.- Joio Baplisláde. 
Oliveira para tal cargo; poIsBua mércíí'è'''qúaiil'áoat-*' 
pbabelD' '!'■■''  '  ■'■■':     ' 

Por inlecmedio de uma primeira autoridade, enviou 
s.eii,ti"maicaríB;è duusVolanVes-'iibéi'aés','Ílf*mBa,''-'qÜB7 
rendq compral'09 para capangsi'dd olBl(06V.->nia'S'õ( 
ivoleples moços e honrados repelliram"aiiljiirloáá of- 
forla;   ■ ■    ■ ■    -'■ ■    v'!^..!-.!--.- - 

.O.dr.'Luiz Alves, o enfant'galt do dr. Jófto Mendes, 
aconselhada por s. eic, 'a ganhar as 'eieicSea' a'lodo o 
trame,/toriiuu-ao digno' diia.iiialaréV elogiai/'' 
.^S.'si'fei parte 'da mesa'paYochlal;é'-acercado de H\ 

(oQzpj.cgpangtfsvindOB.dosia 'viila,' pretendia''acob'ar'-' 
dar, ar lodos,/CBS i.-.e.vlu que para o pailldo'-'liberal 01 - 
seus capangas nnda valiam. , . .     ., ' 
'.lAccussdo-em analtedeS.ide correnle'em tiin bílbár 
publico, do aclo,fDlj'''quD <a.s^pralica'va comójiiiz do.] 
iuimo.-eercadu-de'cispan'gas; ^s. si leva's Ingenuidade 
do,dizorqüa nSo Bram''capaneaBi';m^s' -amigiis'.do oeu-, 
.sniIgõ.LuciaiDaplisIa que ibs turíítí pedir qiia escon- 
ideaiBlam sua cala o criminosoMeaquita^ o que de fac- 
ilo, diaaas. B., fez. .'■'■■""■'',■.■-, [■'..■  ■ ' 

.«f 

;f;Aqui o prdcesao dos Pinhos vsi^ êurrèndd-j moiõsá- 
,mqnte,aperíaiobubdélBgadDde policia mandou laque-' 
:ririJjniavtoitEmu[IHa;; ■"■..' ■nl'.f ■(ü.;^...-.;í..y i.';..!-. 1. -. 

— Iluj>ideve.reunir-ae'em:Brotá'iB'2' aestfio'aa'nual. 
do jury, proaidida pelbdr.HàirtfsL'   '  ■ ■ 

-uÍiia,-sohoatem á booc'a pequeda qúe b próceiio ds 
iFtancltcoTuruna  nio'-entrsría :em  jurgamentò'pelo', 
facto de sor □ dr. lirsga o advogado du'ieo, ''é receia- 
rem aquelles quê' o  perseguem □ li<ram'èalo"'do rio, 
cuja processofoi iniciado  om Abri] dn curranle arino. 

Já que fallsmi's no dr. Bra^ii;  cumpr'e-OoS'dizer'quS' ' 
*. a. lem assumido uma posiçtò'brilhante, atacando da 
(renle os proiaricadorea que o provocaram a luta. 

Um ctiiDçiila teve o descAco da dizer qun o dr.Bra. 
ga a quem se attrlbue'em Grotaaeatas chronicas poli. 
liças, seria'mortoporelie,'e que como era lllho dobo-- 

— A tciencia é que dltiiso T 
— Nio,-eou eu que odige■ 
—Abi nos.trsi o acaso alguém que poderia dízer-nos . 

o que iba 'de prüdenle-òu'de imprudente os'conversa ' 
em quü eslanioi,  replicou  o  joveo, qup   não^queria 
recusr um passo no caminho que. cncél&ia. 

— Quem éT pergunloj Teilez, voltando rapidimeata   - 
a cabeça.  ■        ■    --■-.-     ,.   .í.I- ._r.;   -■.;,•,-; 

— Võde-O; 
— Oh I demônio I £ o prior do Gusdelupa qua (S 

approiim».- '    '     ■ . I 
— Nads menos que-D.Lope Birrienles i aquetleiqoa 

da diai'pira dia se vae.apoderando mais do' tiplrlto da 
el-rel. ' ; 

— Sua alteza tem iszio em admillir 00 seu consatha 
um homem de tanta ezperieocia, redarguiu, o aenbor 
de Uonlalvan. ...-..■■■' 

— E'quem To> diz o contrario I Uss silencio, }i esli 
aqul. , "' 

Oa nosioi leilorea hti) da ter de lembrança o perso- 
oagem ique neste momento apparece em ieeaa, e por 
isso suppriinimoa sgura lodo o género de eiplicsç3es a 
seu respeito. 

Apeni* acere see Ota remos que 1). Lope pssson pelo 
lido dos quatro amigos na apparencii indilTeteüte, po- 
rém sombria em meio  d* sua própria Iranquíllídade.- .- 

Notava-ae-the   no fundo da* pupiilss uma luE som- 
bria que irradiava em torno do *eu rosto como uma au.-.: '' 
reots da btsl agoiro. 

liapnls de ]1 ler passsdo D. Lope Barrlentoa diísa D 
maço D. Psdro, on melhor laUando o quarto Inieilocu- ' 
lor do grupo; 

— P«ubblsta*-ma qoo Isllaisa em aslronomlasd 
preciso qoe «a volta ao assoo atiumplõ, qusrido se- 
obor da lliintatvao." 

— OqoasaccadaaDilaT pergonloa este, 
— Não rcparasiet acaso no* olhos da U. Lope Bat- 

rieoiosT 
Um paaeo. 
— Om bcB, slo vistas nellas nms cspecla da 

«frpsaf 
nra tina época daqntDas a palavra «di'pas era as- 

sesUdars, 
ba palavra qoo astava  enimoda: proosadava-sa 

aa BBheia ua *cn «II«, dnd* a obscura estalagem 
atf as palacia tolartago, • p«r Isso todos eoaprsbf 
dnu • adiviabaram oqoa o JIV(B D. Pedroqoarla 
d izn- «mprefasdo - >. 

Eotrelsata a coa*tr*a ia-salorsaadobailaat* ca- 
lma alalka avtainira«-se a díiat; 

(CMtiedt 

-/í^-:^ '•...- -^' 
■ Tl' «!- ..--■xf.---.-   -.■^,  - ."---- A •-:_"' 

"í-"'' '~y :;è!^^íí)&/^^:^ 



, cüiihüiü I'tULlb-raKu 

m'ln mail rico da UcsliJaile, enchia  oibolaoi da di- 
nheiro e i'ia i Europa. 

Oil, l^d.3 iabem. mpDos a lal lujcilo que slgu-m, 
iBltei seu pruptio timio, dii em lodaa ai eaiiuinas 4'"^ 
é 0 ouluf do primeiru comuiunicado : cooilfl-noi pu- 
rim (jiii-ndi. Uragi »BI cornmunicar o ficlo ao df. 
juiidedirrilo d« coniifra e (a)er «isignar lermo di 
tpgurançB »u deu) io OtyrBpJ que h» preteade lirsf a 
Ilda. , .    , 

— Ueiappareceu doatchitoda caraara municipn 
UDi livio, ealliibue-jaofacloi.... laWeijeja um meio 
úe demitlireiQ o >eilio Biheiro dí jecrelario. 

Uiiemoj conur uma* ceilai comas muilo lolerei- 
lanlei da? edilidades detla «iUa u dd Bolai. 

— Ü energnmeüo JuÍjSiniàís, coíilinüi a pass'ar 
no canllmh I «etmelhj, e .1 seu pruceíso por CHDIB de 
roubj c m (lOdra em cima. «m iiiSoi do T01Ú I lulioito, 
apeiar da deuuDcIa di dr. promolor publico. 

Iliremoj deiruanchar tt paloias e aponlar a iiodic- 
W publicj l"doa 01 preiaricoiorei, que agatraiu-se a 
iiolilica para coastrtsfeii "* posiçüeí- 

— L'unsla-nos que u deifgido dd poiicia la mmdar 
aiisar aoJ doua carpintftiro* Hiphael B Bsnpdiclo para 
liiPlim gua'da na cadSi : curripre (jbier»ar que aio 
libefacs. e qu« aqui ho um derlicaraeulo tegular. 

llsiemoJ diier u quo houier. 

Cheirada—*ebam-se O'-la ciJade, Tindoi do 
Qorleda pro»ioCia onda r-íidi-^.., OJdi-linClos libíraei 
e nonos amigos a.s. drs. Gl-K ^rio Ju-i di 0 i«ira e 
Coila Juuiut « Ci-eicencio Jjit J.i Olneira e Losla. 

SJ a>  pteteodeni damorar-it poucoa diai neiW capi- 

Cumprimeolsmol-o). 

Pollcta urbana-Foi conduzido i aitaçio cio- 
Iral 8 delido na cadía para lor daslino optetolivre, 
coohecidu p3r Joaé Pequeno, vialo si^lTier de alienaçào- 
ineatal. . , 

Hara PUI diligencia peliu pfiividenciai i mairna ei- 
laçjo, Ubaldioo llibsJ, por estar o meamo prolo em 
■ua casa, i rua Úireila. 

Gruves aãanteclmenloB em Sergipe— 
Lí-se 00 Bíario  do Bahia : 

—Pelo leiegcarama, qua era seguida publlcamoi, re- 
cebido honlem e expedido pelo cheia do pirlidu libe- 
ral nosso dijlioclo amigo baiào da Ealanci», TflrSo 09 
uoisos leilofes qua na cidadã de Uíroím onde o parti- 
do libara! é (orle, foram maatacradoj pelai bayonelas 
du goiernu dnefioi cidadàoi inermes r danlrnoi 
(aridoa menciona-in o eilurçado liberal José de Faro 
Kolemberg,  ioipo'WniB  ptoprialario   naquelU   loca 
lldade. , , 

litS quanií o parlido consarrador Deala de»enlu- 
rado Uraiil prelendefí impúr-ifl no gO'Brno do paii 
ou pila Iraurla ou pelo emprego da riolencia, pondo ao 
MU aarficoalorça armiJa paga pelo aitado para no 
I nierlor garauUt a lOdoi o. dirílios, delendor a OTdjm 
publica, D nj eileiiur liier-ae teipeiiar como naçio 
contra qualquer ullrage T ,      , ., 

A dasmoralisaçio e u descrédito em mileri» eleilo- 
r»l ii obligaraio-o pioprio goiarno, conlessando-oi, 
lomír o tníptnho de-hanta de garantir a liberdade du 
Tolo, a nem aaaim oa agenlea du go<erno e Ioda 
esli main da policia espalhada paio imparlo moitra 
loipailar, nio jâ ua d.reitos politicas do Iiberaas, mas 
■tã a palatta proferida pelo próprio Imperador cutpo 
penhor da liberdade no pleilu eleitoral. '   '   ',' 

D'aqui deitas columnaa, faiando nona a cauia at 
noises irmSoi liberaea da província da Sergipe, re- 
commundamos-lhes quu lO iranlouham tlrmes e relolu- 
tos oa suElenlaçiode leuí dirHlos. 

•Aracajdítdo Ouiubro da 1870, íi T horas da ma- 
nhi UJ Ditáu da Kstanoia au conselheiro Manoel 
l>i,ii.j da Soiiw üanlas.-Gravea soo D teci me moa, parli- 
<Jo (orlii opprimldo por bayoiietaa. 

Etlivi) pieii'Hla. Maiíacío da cidaiáoa inormea. 
Uirorios feridos, «nlre ellea José da Fato Rolem- 

hfira Auoellamui para a prtfaidciicii, do quem nada 
eaífiamo"^   llaroim.  3 d» Outubro da 1610 

Do consaihairo üaiilas ao barão da Eslancia. Ara- 
caiu —Sinto pro luu d amenta a c^nipres-ão do vulo pela 
(orça «rrDadae maasacre da noisos irmios liberaci. 

Uefoodam   suas pessoas a direitas com eoergia. 
Teaieaiuobem licioJ, protesium cuntm, publiquem 

mdo pela impiaoia, repraienlem ao goveino geral ; 
preparem ludos 01 elemenloi e provas para darem 
denuncia legal.' Uahia, 3 de Outubro.. 

Ealuçúo' urbana na Luz - Pánclpiou hon- 
tem o aorrlçoílus urbano» Oa fieguciia de SaDta Ephi- 

A e'sla;ta loi moalada no Om da rua Atngte, quail 
■D lahii na eitr ada do forro ingleza. 

O peiioal dl etiaçáo compúe-ie, por ora. de 9 pra- 
caa, loclualiÒ <i inferior commiindanle do districlu,'que 
e o'asfgenio Joio Propicio Caplurano. 

Jpubflcavúes—DJíS nocgt ÜTroa acabim de ler 
nublicadm pelu diillnclo edilor »r. GirUlBr, no Uio da 
Janeiro : iltltna e iliguü St'OQoff ou o   Corrrto   do 

O primeiioé um romance do illusirado escriplct bra- 
litelro ar. Machado do Ai't», a o aegiiodu uma da» 
obras aduiiraieia de Juha Veroelraduiid»  por Furtu- 
DIO. 

Amboi lio doi» bailas liicoa q'le derem nerecer a 
naiotalteDçIodj publico. 

Achim-t« 1 raada na lirrarla Garram i  rut Impa- 
ratrit- , , , , 

jigititeeDiot 01 eiecnplarei que oot ijran eailadoi, 

Tentativa de fujca -Cioimjalcain-aot da i«- 
tielana da policii; 

a Ot pieios roíopTOmrttidni ni lenlatira de tug* 
dncobeils na madrugida de 29 paia 21 dj mei pioii- 
mo flodi", piincipiaiam outro a rumba ma otfi. ' 

Tlnb>m »:do inudadoí durante 01 coaolot da prl- 
alo [otir, para o-Jifoeompariiuiaatu da cidei.depaia 
dt isnur o conielli^iru delegado uitat medidas de >e- 

Uontroí deKí.brio o e»rr»ie-ro qa» da dua» loirerí- 
Ut d« gafls lifilum aid> Iiicadi.* dui> cfaiot doi areo- 
I6e« r mais qse, aic» laboa d<j »nalbo, Juilame' te na 
pjtielJ (■ qtB ac»»a Daa Una e^m agua. titara car- 
Ilia tta pill* poi laea ■ parle p>r aeira, all em tod* 
pf^raal'dad'. 

A c>U«aflo da UDJ «IMIIIU O tiabalhi • ■ hami- 
4ad-qm« dati inaluia iacilitai* a. 

tmMi "KJfviabitt (Bat aXi tiraaase-iolradit 
C* tott"»"'!»". o^aid' >• lapTWqi» ot pms» W- 
caraa a (-eean:!» tf* p«"'l-" (■•'» W:» da» ('•!»«. 
4drai(* odia. 

O ar. dr. t%rí' it pot*^ dfi aa p^fidiacia' qar o 
c>»a tc-peiu. ■ 

deliberado am sefsao da meia   tralar-se de Fomovar 
OS lecurao) preciso» afloi do augmeoiat-sa 0 ediOcio do 
ho^oilal. .       u ui 

F'de esperar qua mediante 0 concurso doa haul- 
lanlea de iiussa cidade, e o auiilio do Eotornu da pto- 
rinci», podeid a actual meia levar .1 elfrnto, senao no 
l.idu, ao menoaem parle, as uliraa quo lãJ urgente- 
mente são reclamada?, dando ao hoapilal a» accummo- 
daca»s indispeniavei! para recolher o grande numero 
lieeníermoi que um   cerlas   época» do   aono alUuem 

elle 
Uniistanui igoslmenla qua por parle do alguns 

irmios ha o .deíejo de concorrerem com materiae. 
parj as mesmas "Uras Louvando a meia pela sua acer- 
lada resolução, taieincs v,,iiii para iiue oils veja lea- 
liaado   i> seu   carilalito einpenlioi. 

.\ovi ítF*NDEo* —lleu-s' honleiu coreieçi an» Iraua- 
Ihos da nova alijndi'ga, ái ruj» consliuccao te ha 
encairpgsdo o dmincio a inlelligenle eog^nheiro o 
sr. rfr   lial'io JuiiiorM. 

.\'i*u DE OLEani-Anle hmlpm i larde íunfleou 
no llos^o p.irlo a correta íllímã aVirluna., rtiagniUCü 

gfand-' nafio, ào q'lal é commaodanta o capilao üi' 
IraKsta üoniier. . 

T-m 2Õ0 p^Sioas de Irip^^lsção e miali 10 peçjs oa 
gius.ío calibre; vem d» Sl.iotsvidéo e vja 00 llio da 
Janeiro. . 

A .Viciiria. é um navio de esuçào para a cjila oa 
America do Sul. ,  . .      j„ 

Acham-sa,   pois,  no Dosso  porto dois   navios  oa 
guerra allemíe»,> 

Eis a  parle commercial : 
Santos, 10 da üulubro de IS'S. 

Café ; 
EUeve  hoje complelamonln calmo   o mercado. 
Abjiemo-nosdadar   cotajiís  por (alia de vendai. 
Entraram a 14-190,5-0 t. 
Desde 1-I,í90.330k. 
Kiiiteocia—14 000 a. 
Termo médio daa entradas diárias dasde 1.* do mei 

'idem dito em igual época do mei deSelembro 1,002 
laccaa. 

Algodio .' 
Vendc-u-ie cercada 800 fardos i pieços que Dlo 

001 foi dado conhecer. 
KnlraramaU-l,9401t. 
Desde 1—101,000 k. 
Eiisienci»-5,000 1. 
Termo médio das entradas diaría) desde i.°do mei 

Uifardoa   daSOkilos. 
idem dito em igual épocha do met de Setembro loS 

fardos. 

Campinas—Uii a Gazelii da honlem : 
• ROUBO — No labbado í noite, í por la do Ihealroi 

a na occasiio em qu» comprava bilhete para o espec 
taculD, loi o ar. Cândido Uraga Tíciima de um roubo 
audaz a pouco vulgar em nosaa cidade. 

Um larapio coilou-lha a corrento qun sagurara o ta- 
ligio, e liiou-lhB eite do bulao, sam ser pieienlido. 

Quandoo ar. Uanaido Uraga deu pela falta do lelo- 
gio jíi aio pãJe mais encontrar o ladr&o. 

Cauiella, puis, com eila nova industria aisíin tfto 
publicameuie oiercida.* 

— Lfi-se no Oiorio : 
■Anie-hODtem á noite, apresentou-se i pnlicia, Ui- 

giiel de tal, queixando-ae de que lia» individuo) o ba- 
tiam eipancado. na rui daj Campinas Velha», cauiaa- 
do-lh ' Oí feiimenlosqus mostrava na cabeça 

A policia Dão \>òie, que nas conste, eUecluar. a pii- 
lio dus aggra]tore».i.     - ...       - 

Conslltuleàa—llecrb'm^a o '■ Piracicabano > 
da 14: 

lltivia ter parlid^i "m viagem pelo iÍo Piracicaba a 
cainmiísâo de «ng<!iihairus ultimamente nomanda pelo 
governo aOm di eiphrar nio i6 aquelle no, cumo 
tambi'm o Mogy-guasíil e Tiuié. 

— Lfl se na meinia folh.i ; 
o UESAUHE—^o domingo 8 Jo corrcnlc. na íregua- 

Zla du S. Pedro, dau-ja um IJCIO, a todo» os reapeitOS 
bem lam'nlsvel. 

O sr. Juaquim Teiíeira da F.acobat faiondeiro impot- 
taulu daquulle lugar, qui-rendo, d'pois uoadoie annos 
mais uu menus que niu se entregava ao» piaiures da 
caça, [dr-sede n.no, em corapaoliia de alguaa da seus 
nihu» O outra» peisoai.om ppraeguiçío do» animais qua 
virem em nos ia a notes la a, tal viclima da própria es- 
pingarda que empunhava. 

Ueitind'> eito a aima perlo do <l, DID sa tab» cumo 
ella disparou, eitipreg^ndo-ae parlada carga no qua- 
dril diíeilo, do mesmo lenhor e a reslanta loi ferir om 
ambos 01 péi, a pessoa de Antonio Jo-é. trabalhador 
naqiiella fr''gu''iia a que a »eii liiro", aproveitando ns 
mnmentui que tinha d,.- deicanço buicou aquelle main 
do dittrarçl». 

Facloi de^la ard<-m le reprodoiem constantemente e 
á b 'm qun a aipericncia aprovaili', ao menoi para pro- 
ceder-se com mai» prudência na» escadas. ■ 

a PORQi'E lEHuT l:m UuB da Semana panada, deu- 
sa uma certa daiavoaça entra doui escravo* do ar. A, 
de íioraai Navarro « Thomai da Silveira Uoraea, por 
cauva da mulher da um daquelles, da aue resultou, 
coiDo mail tardo foi venOcado, a morte do leduclor e 
da sua eoinpanheira, 

D.ai depois ••* dau4 de^ap pareço ram, a *i mais larde 
dépjii da muiíea peiqu'za», foram enconlradoa 01 «rui 
eadavirei Ji em pli'e devorad»» pelos corvos, a umas 
>eta centaa braça» de diilancia do »itla do ir. Tbomai: 
lendo ao ladu uma espingarda detcart.'-gada. 

C:£iuos que a autoridade compeleuta [á teoi proee- 
didi kt necnaoiia» luda^açâ'» aubte o facto, allrn da 
Hbei-iequal a Teidadcira cauia d» morte. ■ 

Sorocaba—Li le oa Ypaneaia i* 11: 
«DUASTlE-O prelo Ia cio th o, eicravo da timi. ira. 

d. Frandica Leopoldina de Souia Freire, eatando no 
dia 4 docon^ut»! cortar nu leira» na fiienda de Hl- 
rapora, propriedade doi herJeiroi da Qnida d Antónia 
CiQdidl He Canuigo. cahio lobta elle um pia que o 
inaVu itiitintaDítmenle > 

«OfTUTt 'A eKoIa parlienlar que H abriu netla 
ddide, 1 ma Municipal, no dia 1 de So'erabro, lemet- 
Uu pira at abr» do hoip:taI de Santi K ta de Caiti), 
pof inl-Tca>di« da teoetarjo, a quantia d« ICJOOO, pro- 
ilDCU da hiai primil-ai merualüladei. 

Fazios data orJem fr(i>tram-i« Km Mmmeataríoi • 
■TriTiaciTJ—A Ooila d. Anu Rodrgur* de Soou 

CdEMil'- di> ar. Bilduiao Kordri d> Almeida, ligou 
40 bõiptul d« lauro» 1 qualia d4 &C4) e ao leca'bi- 
arato de !>aDta CUra 300| Ao i«g nurídi deiíoa o 
ata r Incto <St un pobvir^ ao ralar dtSOOf, qo* por 
t*v {'ILo.ceot) pinara a p*rt«oerf 1 Hot»« S«abór< 
da» Itom da ra;*!!* do litto de Ptfipon. code rM-d.a 
a laada. tiv-f^ Lb*TU »-a roodifto alguma t loa 
ctuata Cva d» Id ata.! 4r idate • 

yK—mgelroa do'Hla — Eat/arua •« fctu 
4« K*«io«. «o dia lSd«c>t)Mi«,tia4MdaiUa»»>»- 

cim 
Am 

Henrique Veriíio de Frcilaf. Franciíco laque» Al- 
JoiÉ Alfredo da Siíva, Francisco Uomiiigues de 

«luiirim, JoíÉlhomaida Sil-a Coethj, José Jiiíliiio 
da Silva VjSiJunccHoj. rapilão de Iragala iuio Antnni:. 
Alvei iSogu>ira, J.hn Uetaon, Ignaci-' dabriul .ilou- 
teiro de U:ifro!, J'la'iuim líoreira da lloclia, Jesí I-er- 
no, Mrs. Wato WikiHsnn e sua llllii, Ph»-oclB \\i\- 
kiuson, Aiiiunio llairulano Peneira do Abreu, JosÉ 
'Uornlngues da M.lló, Francisco Pereira Ciúme', Joio 
Marques G'lP'ia, Kugenio Ntble, José (ialvno da Fran- 
ça, Manoel Teiíeira da S l>a Collc, José Duarle dj 
Coila Kogião' « l'J esoavd», Sabinn António da Ssilva, 
Carolina l',in=ü, Aoloiiio Joé V,eira, Alberto Jjíé 
Vieira, G-rmaou Auj;u-io I'liHii de Va,roristllos, Jua- 
quim I'edro L''it.05, I'.'rfuiiH Guisei'pB e -ua mullisr, 
i.irilia Sla ia, d Ciiiiiiiiia Claudma do t;aimü. Contti-ni 
Jesii 2 e;Cfai.:s a oiilr'Ksr .1 FreiícisiM d« 1'aula t,'i->- 
Ih), Ufíid-noa entreg.r a 1'ral.u à IMho, i.iiz Unioo 
üduardo drt Souza C."'lho da U- cha, i laq   dn   ilo- 
i-ha eíua iiiulh.T, d, lleiiüJicla GuilhH'iiiinn lU ."iilva, 
Leandra, e.-ciava, a eiiirogar a Silva lí.aga i C , 1'au- 
lino Peieira, Fibin Cardo-o di Albuqueique L;ns Joié 
Vicir.i, Jo«"[lia Mana, Julio Anlonlu da Silva, dr. 
Jooju^m i:arlusTravaísu«, F/aiicisco >■•'<■■ I'eteira de 
Caslio, 23 immigtanles, Jo^é Ferreira Machado. 

Luj.-. Cap.'. PÍratlnlnsa- Hoje ha les.'. 
econ.-. ncaia ulllc.'. ás T hojas da Qoitc. 

Obituário—Foram lopullados no cemitario   mu- 
nicipnloi Sfgulntes cadáveres: 

Dia  19: 
Evaristo ilodrifuea Mendes, 19 annos, solteiro. Tu- 

bérculo» Bulmonare». 
MariB,3 Hiazea, iiberla, Dlha  de Uaria,  eicrava  de 

d. Maria Candida de Oliveira tiilero colite. 

AVISOS 
A commissíb da Club Liberal da S. Paulo, Incumbi 

da do aiiender âa reclamaçfias  dus coireligianarios de 
toda a proviucia  duraule   u semestre  do 1.* de Maio 
!.• de Xovembro, compôe-ae doa seguintes senhoros: 

Or. Leôncio de Carvalho. 
l)r. João Hibeiro da Silvo. 
Ur. Joaquim Augusto de Camargo. 
Coronal llaphael du lídrroa. 
Ur. Antonio Carlos. 
liarão do Três Kios. 
Conselheiro Martim Franciscn. 
Dr. Bento de Paula Sauza. 
Capitio Joaquim Roberto. 

Partida dos correios — A adminislraçlo 
ipede malas, boja 18 de Outubro, além das diárias 

aa gaguinles : 
Por o Feliz, Tielé, CabieuTO, Monle-Múr, Penha de 

Mogj-mirim, Cuosliluiçio, Santa llarbara, Areas, Dar- 
roiruu, U.inanai, Cuçapava,, Lorena, Capilio Mdr, Gua- 
tatmguuli, Jacaiehy, llaquaquecetuba, Pindamoohan- 
gabs, Taubaté. 5. Mlguol, S. José doa Campas, Silvei- 
raa/Sipi^, Santa Izabel, Piquete,-Quelui, P.nlieiros, 
Tremcmbí. 

C.   C.   dos .Alpes 

Proieslamoi conlra o abuso commotlido na assem- 
biéa da domingos. Elugaiain para o cargo do thasuu. 
reiro, um aocio que poucos dias aotu» ora apaulado 
por uui director, comu incapaz da o deaempeuhar. 

U nubra thesuuieiru actual nío teve um uuicu voto 
a íafor, quando a aiiciubléa linha pur.um dev-ir re-eln- 
gul-o .. poiqiie, mais du que oenhuin, merece a cunii- 
deiaç&o u 1'itima de lodos os sócios. 

Furam, por uin >ú feito» as cedulaa e dislribuidat 
pelo rebaoho, poiâm iida, que DüO sumos coideiío», 
nao podemos consentir quase Iiçam inju^liças ao prí- 
meiru auiteataculo da luciedade, queremos que conll- 
ndj o actual, para uãu darmo» u goito aus... 

A maioria qitt náo votou. 

^STco* H Mia«:«Su-CM)U-»ii ÇM W F«<P«W« «• •'p:»»» : 
. ■ > -. .-..,. .■ •. ■ 

Santa Rita da Passa-QualrOf 
([irovlncin de ti. F4iul<») 

sTSe nio te provaste o ticto, muitas peisoaa nto acre- 
dilariam em unta Injuitiçaque acabo do (airrer,de uwa 
olriti [arae^uiçAo o'i|ue Tui 'ictima ramo o alvo da uma 
íofama calumuia. '|uea minha leijulaçíi f.ii arrojada 
por três desalniad >» liomena, r,'sidunle9 nesta frrgiiezia 
simdo e]l>» : Aul"Uio Carlm tlibeirú, Joié Gatca llu- 
cha oJuieDlino Lopea da Fatia. 

Ai>|iaiecenda no dia Q de Marçi pioilmo pasiado, 
cm minha caia o ir. Justino Frauco, adminillrador da 
fazenda do sr. cónego José ViCorino, pfdiu-me qua o 
aC'iiupanhae^a ao siti<i daJoié Garça lli.cha, pata a». 
B)it:r a piir^ii do iracravo L>zaro, que ahi »e achava 
aquilombado, acumpanhci-o, pensando prestar serviço» 
a um amigo. 

Chegamot ao lugar oadf le achava o referido eier<- 
(o, cile resistiu a priílo, Irrindo doi» camaradas. Dei- 
■e mumeoto desfecha iutlluo um tiro de garrucha e 
Manoel Cuilodiu outro, reauluudo a moile do tneimo 
Qicravo, eu presenciei esl« conüicto ua diitancla de 10 
metro» mail ou manos, se acbaia pretents Antonio 
Carias Ilibeiru. Salvador Cotiti, Joiqultn Antonio, 
Usnoei Custodio eJuiiiDO Franco. 

Tudo correu bem, fui laiimado ■ Jgiii n^- ioquer lo, 
como testemunha pateDieiei ■ veidtde ; Jcií Garcia da 
Itocba, meu inim'ga >e tornou . p;la simplei raifo de 
Cd como neg' c>ante ubrar «na cont( iu« • multo m* 
devi*, o que Qi. 

S'Kuadii aiu dedaiaçJo I-ila na aeiilo do \i'J do 
dial da Setembro aa fiUa de Pirattun'jo(i, dibiii> d* 
juraatento allegdii ler icrdade a tiL-nuid« qji linba 
comigo e lui csoipalanTe caaaa, 

UòcbtJuiMIalM, DO inqnariio polida), aaJfl<u[or- 
mador da culpa ; c aie na birta do J'ir7. Piati en ifu 
dtpoioMDlo.qaa dcpoi* do pitti ptcM, «a o aaaicci 
com uma niracba t 

Hcm talgannclu liaba no IMO podtf, orai R<.eba 
abi ntata a [at Iicto DDBM H dta.ii qtio p«*>o provar 
foaado te me Ur (lifd». AaU>«>a Carla» Ribiiid. ca- 
ahid-i.aiBlg 1 • «iaiobv d* Kodii.r»»* e-a IBBI^V*!* 
ítriUádo 4« and'!'^ ««oa a*i» d» ^e Udaa, farsa 
<1Bcd<Í» tital» dl *>po(ria(, ^ri4if tf* ■■••• r-pia- 
^(dl^a<l«ta(aB.aa qaai teacbii* ta iBÍ»ka<s4v« 
otta cttiiüa. üaJum d*>t«tiad« »u alutfle'. 
li'M fal*«. 

EMM ia*|«Mrioi etlala* dt MgolHaa,- GJ« bMta- 
!■■ I a'nafiii II nil mil r ir. fliTitlr*"" 

los. que com ti ■ bom dole dad9.,P«la.,>>/li'e".„.'l»'''* 
leeiíipregar, por ciempiona  companhia  dos  Phano- 

Juvenlino Lape« deFaria, negociante, iornecedorde 
ainbo», o o ir. suii Inlegido dftita (regueiio, chClo do 
nartido conservador, liíiiniim que a pouco consentiu jo- 
(toa prohibid.". em sua casa.donda forom vjclimas JoSo 
Uaiiiiíla deülivaira.honrado fainodeito o um tl.lio 
família, do ir. Lu'z Autonlo de Quoiíoz, o que tudo 6 
jqul publicu e notório. ■       ,1' - . 

tsie honrado cidadão apeiar da nSo se achar 10, ou- 
viu, viu, e fallou, porém como não estava betu lem- 
brado do fado, o ar. Kocha, collocado como telegrapno 
na'ala das audiência, trfiia-lho'sceniis >para qde me' 
carregasse na culpa, o que foi occularmeulo piesencij- 
d« ptioí duHucio» iiegücianles aqui reaidooles Joio da 
Cosia llernardea o J. õo Antonio Pereira, -[un ahl »o 
atlinvain, quando se prucfdia o inquérito puliclal. 

Pur quanto noda inir ati'morisava, porijua éia íO, • 
(Mira a minlia coníciencia. ISo dia 1 do Abril, convu- 
cando uma rc uniia Lberal lle^la ftegueiia. foi o que 
mai" envenenou o facla ,(n lornando •^uliio cruel a IO- 
fame piTseguiçin. fui presu em Piraasununga. fui pro- 
cessado e proiiunciadu 110 ait. 193, o circurnslancia do 
arl   1H4 do código criminal. ■   ' 

Tudo isso sem do ver o menor ciime. Sahiram " msn- 
danoí para eu ser praan, principiou enlSo a descoilt- 
Oar-.(e a parseguiçòo de que Ou era viclima. 

No juízo formador da culpo, como fallaase a tesle- 
munhí Antonio Pereira Guimarães,vaio ainda a aubs- 
liluir um íubtinno de Hocha 1 

Para melhorar o infernal trama, nio pude entrar em 
iulgimaulo na tesfão do jury da Junho proximo pas- 
s-do por Dâo se achar prompio o fabuloso proceaao. 
que me será elernameoie memorável. •' 

Chegou' o dia 15 de Agosto, entrei na'cadfia pua Ir 
a barri do tribunal dejusliça, responder por um crime 
que nem ao menos passou pela rainha itHogÍoaçSd,len- 
lii jastiílnar a minha innocancia, para ajunlar-aoa'aU» 
lu«. o d»pois de depdr a segunda tesiomunha; o sr. julí 
municipal, fuspendru a audiência o mandou qtte o es- 
crivão cerLilicasse, que sa assim procedia etn pelu mau 
compoilnmenlo do jusliOcanla. '■ '"-' 

O sr. dr, Jonas, pensando qua com isso me hoslill- 
savB, masijrBode foi n engano des.s. porque foi maia 
uma rosa que veiu adornar a minha corOa de mat- 
Ij-rl •'   ■  „    ■'   . 

Fui mai» uma icjusliça repartida por s. a. no Iflro ds 
Piraasununga. tu entrando na cadfia DO dia 15 ps 
Agosto, a Juílino Franco no dia IT do meamo mel. 
De nada serviu a certidão que apiesenlei do carcereiro 
poiqufl o ar, dr. juiz de direito,quií que primeirameolt 
fosse julgado o sr. Jtiftino Franco. 

Mala um dia de caicere para mim, mala uma gloria, 
mais uma pagina em quo devo escrever 01 paitoada 
minha vida. 

Sendo como .é lio festejído  o dia.T da Setembro 
para todos os brazileirnt, qbe se brgulhim da'o'iar',' tól 
esse u dia que maia alegra me sorria  a aurora,  dando 
liberdade a um braiileiro que coagido e.opprimida IQ-' 
nocenlemente jaiia encarcerado. 

Como amante que sou da verdade, exponho alia.ao 
publico, para mostrar o» factos que por aqui- lo dâOj e 
a» linjuiliçaa que ss ioCfre.dando uma tatlsta^la a 
meus amigo», appellandu para as pessoaa aenstlaa, 
verdadeiros juiíea, conhecedora» da ratio, o julgámeo- 
lu da presenla cauaa. ■,:■..■ 

SB precisa tír voliaioi a imprensa. 
Santa Hiia, B de Selembro de 1S?6. 

JOSé' PEIIOTO DU UOTTI limioa. 

EDITAL 
Pela üiiecloria daa obras m litaiea e em lirlude õA 

portaria do eim. governo provincial do, 4 du corrente, 
se f^z publicii que recebi'Se prnpoílssalé o dia ül do 
corrente p^ra as ibra» de relinco P calaçlo e oiitr*),, 
necessárias nas paredes eilfrores do quartel de linha 
desta capital, orçada» pnia quantia de â:3âCD160 ré,a. 

U piono das obra» e bases do contracto pdjèm', ler 
vistos na mesma dirccloila i rua da Cadeia n. II    -'    , 

Uin-cloiia das obras militares   cm S.' Paulo, 10  de 
Outubro da 18713. 

II. L. de Azevedo Marquei.—dlreclor interino. 

AKKÜRCIdS 

Iliijc ii 10 K horas da manhi o 1 da tarde no gran- 
de sal.^n da caga da rua da Palicio D. S, constando da 
mobília du lala, espelhos, quidioi diversos a olco e 
sem o aer, dilos'sacioi:, diversas meias, cadeiras eOTcr- 
nisada» de balanço, ditos simples austriacas e ingle- 
z£>, dita bailB para co'tura. criado mudo com tampo 
de mármore, candelabro com 5 luzci. lavatório icom 
tampo de moimora, rico etiger, estante» enverolsada», 
rica cama franceia para cai ado, diversas meias redonda 
e enrarnisedai. baneas de relrele, meias de cabi-celra, 
ditas oval e t' duiid.i paro ceniru de tela, uma visioza 
escraiaoiba en'eroisada com grade e 5 gaveta», 
diversos mcchus enveruisado» e com palhinha, dito 
alio para eirriplorío, nm rico oratorio,'grande trem 
de cosinha, dito menor, mezi para Jantar cdtb g»Teta- 

j variedade íc louça, maço» de palito», revulret r"-^ tiroi 
Iquinlusium vinho liiilo, garratOea è '('arqueira com 
g.nebra,pr..-»untoa.groja« i- lojforos; grand- porò&o 
de faiendti, roupas (eiias, cílcadcs e miiitot outro* 
objecto». 

Pelo leiloeiro Nóbrega  d'Almelda. ,  " 

a» nta do lopeiaJjra, 0. Tcode-fo can* de porco 
Ir*»-a a OM, loacinbo Cr*KO ■ CCO c lombo, oa tutaba 
a eto o k'lo. 

VER PAEU CRER S-I 

tilaria do Ri-uris • iiu timilia.di talÚBO ia ton^ 
^ tOBT-a »initena a bida «i peaoM qoa. f >»• 
fano ciiili««ab»eaii«4* acaptabafraald o 
otBiUfto. ocidaitf ^ tat »nEp«« didrad* flih*, 

la t lrx.i UrUu Maiu d> Otitin, ■ da.MtO coat». 
dt-B at pr»»iai 4^ (qa »vr»4r, fan ttiiit]iT« a ■lati 
da ?.* drf. qat aru critWsd* H *Cf«ti 4» OOtp», 
u^õala-lnra 19 i» caoMJ*i*.BWMd« ■illl, 
rtla f dead» H m Malnww ■»rai^W»1t_acgJKÍ' 



■'■•'■■' 

COfiBEiO PAUl.lSTfc«S » 

' Címslruo^&o de leito 
A Jirficlorli-resolvflU-filiaBwr conourrcnlaí paru a 

«nstrucçooda leito rtn 2.' Bçctao do prolongnmeHto, 
""eilençflo du 31 Lilomelroá. , ■■        e    =",'■'1 

PflDhin até o dia ia de Novembro;proximo,ao meio li7. 
Afl planlaa.períli a quaeíquer pacbredmcnio3,ocSáro- 

»B  i djspasiçio dos liitareasados no  esoriptorio loch- 

Conip1nas,h3 du Outubro  do 1870 
O socreiario..,—üorr.fij.UJa?,,.        - ' 5_i 

Loj*. Cap '. Sei.-, do Setftmb.'. 
Sess.-. h-jH pnraeleição das novasluies iiuo detém 

fuiifcionar noproximu uiino. 
São rogndos tüdososirm.-, doquad-.'a com- parecerom. ^     . -   ■■ tum 
S. raulo 18 ie üulub-o de 1870. 

E.-.   V.-. 

Víolio Bordeaux 
Us. 7:000 a duzià^ 

vuKuiiiIu as sn>'*'afus 
AIBoDça-se apr piiro,par sor vinhoda casa particular 

como páde se prover. 
Vi'Odu-sa lambera ora quarlolas. " 30--3 
SO-BUB du Imperatriz—fio (Sabrada . 

Francisco   ferreira 
'4ós'SaHtos 

Acaba de refotnar o seu eslabelpcimeulo á rua do 
Senadur Veljó (aniiga da.freirs} n 12, o por isso olle- 
receaoReapsitaveliiublicOie cojn.eapecialidadeaoí FPUS 
nniig09ie-(rçBurzsí mito dçsiS oapi(Bl como do inte-i 
rior.uiii IiCO;sortiui^Btíi do mobílias tudaa na,oÍDnoCB 
priiiluctii lia sua íobrica, bitin coino camas de âiveraos 
'[oslos 03 maia inodernoi, giiárJa-wslidus, guorda 
.ouça, hvtorioa, muias elásticas, e tudo quanto é 
misiur au ali roo doiDwsfco, assim .como oncarre- 
';a-se de qualquer eacommcada.' Preços'os mais 
laratos. . 

a, 1'auli), 10 du Outubro de ISIO. ]0~7 

Tônica e laxativa 
Fãmiuludu plianiiaceulico prlvilegludo 

A. j. dcOiiveira 
S. I'AUU) 

dadi-sT* P'°»"'"i'^^<'^ siio tooicas o rosolutivas. com summa çfficacla 1,0 tralaiaeiilo das  sóguinlea eüfc-rmi- 

mulh'ífr(n'fto'ÍS'''J^"'''*P''"'''?''*J """««Mns Sl-ndulnros ; molcstiaa lymphntica-; nlTecçôesdus solos das 
rrticuldCd i - r,,í 'T'- """■■' "'' "'"^ ^ ""' °™™^' °' i"gorgitammitSs, o ulcPraçües^dos ossos c das 
SáWcffi        '^^í ounnas purifica u, o„ri„u3 o s circQlsíào do saiiRije, ilgada o basso í h.mmor. 

soas d,XT ml.?,i *' Pii;a.iienlí resolutivo, aiia acção é de brando la.ativo, u applies-^0 lanlo nas pes- 
ãdôçadá cím sTsucar '""""",'». "' "OJO de u^a cliicara regular  de  aeii  em aoii Horas, aimplea ou 

IWB'a,'n™'.!, IPS'"'' "'*" '^S 1""* ' *™' '■'='*'■ P""" ^'"' ''■-■'B-lia diminuindo a porção que se tomar. 
llllÈr* '^«^ÍLf ■   ^°"^^ 'f ^""^ ?" l!"'P'>"!Lonari a> dnsps segundo as idades e natureza dos iudividuos. 

tadas.*^" ^'"'' "'"'*'' ''"'■""''0 sei""^ estimulantes e bebidas alcoólicas e íarmen- 

IIESGUARDO—AcflutcUr^so das inlcmptrie; do tempo, e agasslhar-Se com roupa» própria* <b esticão; 

l-uslo dfl uma garrufa Ifl&ÜUO | üuslo do 12 «arraias ISSOOO   ■!   ■■■■. 

Tranças de cabellos 
Um mçlro de 

comprimento 
A 20JOOD o par, em casa de Alma Quillet.    T tavefia 

da (ua da Quitanda. 10—5 

Horácio  do Souto  Muniz 
Venilc por eonta de ontrem 

Ura rrco picno, quitai novo, vozes eicelleaies. 
ümamesa.viastioaido mogqoipéa decaximbo, 20 saU 

. iinos. .,   ., ' 
Uma commoda escrivaninlià, obra de guslo antigo, re- 

. fundida da novo. ' 
Uro   guard a-vestido de óleo, novo":   para tratar na 
agencia da leilSes da rua da Imperalrii. í—5 

FABRICA DEGÜARDA-CHÜVAS 
MATHGOS DE tn:iVBlÍlA-[feJe-a rtuí amigoa e 

frpgupzta qiiB vScí.;biíaçv?eu» Chapéup que deixaram 
para concarlor e Ismjiepi .pedo'a .suns íícggêies que 
ajiproveilem a boa (iccaiiio pafa víiitar o seu eslcbde- 
ninenlo que enconlrarãij cha éos de superior qinlid»do 
qun vende müilo barato. , fi—3 

Riia da In^pptríz i. 30 

'Theoria transcendental 
de direito: i a 

DIl. JüAO THUÜDOnO XAVIER   . 
Acha-SH  A   venda  em  casa do tenente-coronel Ra^ 

pliaei dn Oliveira Marlins, 
Preço SSOOÒ 9   S ■ 

Tiuge-se de quaesquer cores toda a qunli- 
Jnila tie fazendas.e i'oupiia ile lioniüin e senho- 
ras. 

Preços moderados 
^í. '^.—As roupas do luto apromptam-so em 34 horas 

dando aviso. ]9 

Limpa-ae   roíqut.e  a fuzeadna de  qualquci 
qualidade com p«rl'eiçao ü brevidade. 

Preços moderados 

o sbaiio assignado- cslS nuloriíado para voiider nm 
botequim bem ofrygupzsdo, e emboin lugarjo raolivo 
da-vpnda não dnsajjrsrtnri no comprador. Hora Iralat 
na agcnria ilu lüiloftiru Mubroaa. rua do Palácio n    3 

S. Pauiu, n de Outubro,do 181B. 
2~^ Horácio lie Soulo Moniz. 

Inaiig^uraçâo 
do Míppodromo Faulístaao 

Companlfía  Paiiiisla 
Ramal do Mogy-Guassú 

S.* cbamaila 
A díracloria da Companhia Taulítla rosohvu fazrr a 

B ■ chamada do capital's para o rsmni quedo lugar 
denomínadoiCardKÍroiiaeaa margens do Itlogy.tiuaisú 
na razão de 15X nu SOSUOO rs. por ac;áo,a comefar do 
dia 3 de Novembro proiimo futuro e lorminando a 
13 do mesmo improrogavi'lmenle. 

Convido por laato aus irs. accionistas do referido 
ramal s virem fdzcr suii respocllvai entradas neste 
escriptorío di?nlro do inr>ncionado prazo, cm lodos oi 
dias uteia de 10 horal da manhã is 3 da lardi*. 

Escripiorio da Companhia Pautlala em S.i'aulo 11 de 
Outubro dp ISTO. 10-0 

F. U.  do Almeida . —ipivindo de secretario. 

Bernardo Gregoire 
AO PUKLICO 

o tbaiio aiílRuado tem a boara de pirliclpar ao 
publica deita btlli capital quj do proiimo dominga 
cmdiaDti recomfcsrl pelit rsrf di cidjde. ■ larría de 
apfpgoar i vendi oi togulnie) jomaes—Corrno PauíiS' 
taaa, Tntuna Littral t Jomalpara Todo», rlsto que 
Mta ultimo >lo rrapparecer. 

U anauociante previne que lai uma viagem a 
Stnloi orna vez por lemina. 

3. pjulo 2 de Oulabio de 1870. 
BiraarJa   Grtjeirt. 

-á£ ÍT"*" * ''JE'^'-?;''' J»l'í'0">do iuBugurar o fllppodromo Pauiisiaao ao dia 32 de Outubro  proilrao futuro. 
Scguiníescori-klas'-       "'"°"'' "'"''"'■ ."«"«""■'es desle divertimoolo a viram inacrever seus cavallos para a 

i.a enrrldtt * 
Premio da província. Rs   1:000(00, dislsncia 100» mplrfls (12 quadrai). 
I ezo o2 K kilogrammaa.   Entrada da inscripção its. OOJOOO. , Carallos ou cguas do paií. 

S.S corrida ' 

C.-aK%tt'd?qu.Tr%.t^""''  '""^ "'""    '"^  ''  «"'"«""■■""■   entrada Rs. «JOOO, 
3. a corrida " i' 

.      Premio das senhoras, umn laça de prata e as entradas desta corrida.    Dialancia   lOOa mntma     Pn.n  fa 
X kilogrammas.   Entrada IN    2r-,|000.   Ca-ollos ou cguas do pnii. umancla  lOOtP metros.    Pow  62 

4.(9 corrida dos pun^iis 
«s   íoíToí."'    ''"SOOO c  »s oülradas deste corrida,    üiatancia   Ifl09  melros.    Pezo á vontade.    Entrada 

para esc^'Ífme^tó'dr ?X"sS.'' " "«"'^"''"'■''" "'P^»^™"» P"-»""-. '""-«- - -8-'"" «%« 
Afl. ^^—!'"'' ?ào considerados cavalloíi Jo paiz os nascidos no Uraiil 

é.,.^.'^.;.Z^'JZ!tSiirJ^^^^^^^^ -™"-"5 o lugar de pesagem,   sob pe.a 
Art. 10 —i\us dia) de corridas poderá) ser a Imittidoi n>ila dirocloria os dijaOoj n-riiculsm mx.ii.nin „m, 

,o,a p e»''B'%P;7"^^/7''''l'j<"d, pela dir-ct^ria     Esla, corridas Zlo sú eila^'àÓ ^í^^^^^^^^ """^ 
IS. B — P.- o art. Hl ,io ng.ilameoi.)   o> cavjllo. devem correr ^ellados e os cotredorps veslidn E   iatíci-v'- 

gõ:rn"s1e"áX'? '^ """''"""''"'" ""'™" "*" '■"""'  "" prezentas'Sa"  obíí^roíio' o d?.." 

..mi.'::Í!fi?/o%ZTJ^;,/^^^^^      """" '" "'"'"'"° -bai,o assignado. í rua Alegre n. i. A 
Pnde-.«tí en'alaros cavaltoi no Hippodromo, mcdiinle autotisa^a da directoria. 

iU. 

4:OOIPUOOO 
No Cbalel, ã rua do Conimerclo n. 27 vendeu-se o 

premio acima do 4:Oü0S000 rs. em o n. •i63B' áaO • 
loteria (G3o] para as obras do Iiospiolo de Pedro 2 • ejL- 
Irahida era 13 do correuln nacíjfle. ,.Bilhete inteiro. . 

Lon mdi-ao a vender bilhetes do todas as Joleroj 
da cúrlB, eilracçao de 5 em 5 dias. 

Bemetle-se oncommend»8.para fúra pelo correio. 
S, Pauloi 15 de Outubro de .1876. 

'}   ''     ■    •    ;■•'.'   Josí Augualo.Soares. 3^-3 

O Hymuo Centenário 
DO' 

maestro A. Cnrlus Games 
!A''*,''ÍfCS'*'' " * mãos, 'piano) e canto, acha-se oova- 
Lu£ liv "    "" .'■''P'""? 'l'>:PiaDt»B e musicas de U. 

34—Rua da imperatriz - 34 
N-B.   Aa  pessoas, que lliBram  encommendaa 

dem Vir bu9C0r.seu$ eKempjares,. H I0> 

Recebe-se    cncommendas 
J NA BUA DO ÜUVIUOR N; 17.  

S. Paulo, ladaSelen.brodu 187«. 
Oseciclinodo Club de.Corridas.-/odo Í'o6ios. 11 

Para O Rio de Janeiro 

O vapor ALI4J£ 
S*Ucá4«pKi>d.Stat.sa«x bani ú^Uti* it 

IlMUnv^tr, para earn • poauKraa, inu-s* coa 
• V^TttlMMtrSttitfMSavUK - - '-r-^ 

DR. HORACIOTOWER FOGG 
■  Cirurgião debljsta- 

SS. MM. e AA. II. 
Conliuila seus trabalhos   proHssionaea'nn seu (tabinpiB 

S3—Htjn Dlrclta--e3- 
CollocBçâo dudenUdurai de um donie »d ali com- 

pletas do vinte e oilo dentes, egaraníe a perfelcio das 
mesmas e a supprjondade do malerial  cmnrenado 

I reservíçio dos dentes Mriados,e»lríiioídoS deolea. 
o allançâo especial a segunda dentifio. ' 

Tem promplo o eieellento tf médio fícrrine para dflr 
da dente. v 

com bOTi  quintal a agua den Iro, na rua Conielbeiro 

CARLOS HOENEN&C 
4   RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

EsI* ntiMrttajtile p'nolta m-omoMdaJa wlot trtn tnbilly:* n» Ina MbU« iíe M* cOd^a tMlI- 
Bda • ntsr «bftti coacanvada da B«ip(íuvtl FstMO bdia M dtat ds* 10 ii ( bon* ÍA Urda. 

^Ibnnii o quadros 
6(M4t nfwisUdaJ* «• aOsOi t ^Miraa, M por ptC** 

.- ;ví .*i ■ 

Grande terreno 
S. José dos Campos 

Tcnde-ieDitiilacoroata riB S.  J»t< doa am»s • * 
dutaatoduilrsuas d. «taíindjntndadeferToTnai 
líTTVoo calcalalq   ra tTFtrniot  aloatirva.   Xuit ca 
anua IíTíWM. coalasdo eaviu atitin IIP M • cMioa 
ajBidt t*t% aowf *B<'abat,ekácbo>. ete .« HOMí 

^l.>»APK»j<Ia: q4^ - fníMOn iu^i^^ u«rl|. 
vt-laAtaM a-», ir.  Aat«u A- CMtr« da Win-^T , 



COflKElO fAüUÜÍAWO 

pMdurasorfabrrc'aa'v^pei-rtu^^^^^ a maior brevidade e por pre- 
ços ni'oderssirtios. 

Nasles 60 dias 
bores constructorea de casas, e O carpioUria em geral, terão  á sua disposi- 

OS   9«Q 
Ção a 

Graode Fabrica a vapor de Sanlo Anlonio 
cara o Boarelho de soalhos, forros 6 batentes para casas, assim como portas, por- 
toes ianellas, corrimões, balaustradas, caixilhos, cimalhas, molduras para guarni- 
çâes,ir.a3tro3, Icttras em madeira, recorte de lamberquins para chalets ou outro 
qualquer mister. _„ ,. 

S.-Paulo2 de Setembro de-1876i ^2~} 

aperfeiçoados 
Mmm s. BE™ 87 

Píslraçtiyo. para jovens e 
íítrl.í}o^9,,afluUos 

C» 

PR1W€IPJE] 

Grão-Pará 
COM   O   SEU   RETRATO 

Uelbodo rápido de apreoder a ler 

PrMUjiaio por dtertia n. 6,300 it 3J it 
Agotlo ie 1876 

lustras briueaDdo sem prrjodlcar 

i'yendliiÍBÍcdmeDle 
S4-Rua da Iq[iperatriz-3A 

Depoiito dá pUnoi • miuicM de 3—3 

!>■ 

•g ta 

J'S I'"* 
&§ ". 

O   o 

w s s 

™ S.o| 
I s 11: 
o  55  o 2 
^ -a  °"3 
£.2m „ 

£-.H S " 

No>a coDposifio ptn plaaa F*IO diitlntto siieiUci 
bnijicira 

H. A. de Mesquita 
SURPRE3A, liodbtiiDj JKJji. 
A Kol* BO Ãtfc^lo de pUiwi  e aaUtt* de IL U 

ii-Rúa da IiuperatrÍ2-34 ^ 

«V-; 

Pílulas paulistanas 

Bia Cl ««nBÜ.eocn «B o«tnt mdtM M«lntÍM uaU 

« 

OiQ 

6>    « 

E 
E"    03   O a „ 

o 

*" « S s 

o. a ã- « e> o. ^ « 

S E 

praça dojuizode orphãos 
Ue cnl'm do illm. >r, dr. \VDZ d« OI^UM II{O po- 

bliro que ■ pr<(a du nuchlaii e miit pertaatt* da 
oQcJiM dg FKadenuflo do QaaJo Aleuodn VTil), 
Uillnpir oadli igdocomai« ii II bon«d4 taa&bi 
i poiu de noMdi d» metmo Da<do brga de S. Pnn- 
chco. A rT[j{la d<n obfKtiM a HM •nlUcio podem 
ter Titu* 00 cntotia áo IIMíM Mffpudo, e cm oto 
do portfini do* ■Ddilorfa«'Ja*< Sebubto Pcrcin. 

S. Ptato U d« UnUibro lie Iff».       - . 
O ncrifie.— UIDMI Catnilo de Aicitdo Map^Cf 

/".   f ;    ■;  O" 

€ftSA 

A¥TEM€ÃO 
Prccisa-sa uma alugada branca ou do cor, para l^ilo 

o serviço; napidírianota Ametica. 2-1 

CAIXEIRA 
D.-si'iG-se  empregar, um, ■ com. ipralica de   moiba- 

n^ K Ini» dr faníodaí:   aueiti preBlsar dirija-se k lu^ dos í laja de tamüda»;   quem prés 
do Priacipç^ o. t. a-ra/',:. 

\mn 
Companhia k 

impr<^za éi) artista Ifeller 

Grande Companhia 

Dramalíca e de opera eomíca 

-feirts, 19 de iülubto dfe 

(Contada por cUe mesmo) 
Grande scena-dramatica do repertório do celebre actor portijguez Taborda 

representadapelo primeiro actor 3?. O. Vasquos. 

lulo : 
Pelo 1. * barytoQo Villa Real o lindíssimo romance hespanho! que tem por ti- 

li DIÂBLO m EL PODER 
Terminará o espectáculo: 

Opera-oomica em 2 actos por FRiNÇA JUNIOR 

Alustoa d.o tnaestfo br-azilelro XI. A..'Kl^eçqLUlta', 

Sylvano Madureira. 
D. Rozaliladurcira .... 
Elisa Madureira  
Padre Fabrício          
Sabino üorgea  
Uarthoiomèu da Cunha. 
Roberto da Silva .. 
Olympic    ...-        .... 
Aniceta'da Luz  
Angelina  
Izabel. ■ ■•         .... 
João da Costa  

Sr. Vasques. 
MIle.'Delmarj'. 

D.í-Applonia. 
Sr. 'Lisboa. 

.    Heller. 
D   Silva. 
> Leal. 

D.  Izabel. 
Sr, André. 
D.  Deolinda. 

> Mátbilde. 
Sr. Pinto. 

A scena passa-se no Rio de Janeiro em a fazenda de * * " 
Eipocba—actualidade 

No 2. o acto terá lugar a groade 

A    DANS A    DK    PASTORES 
ttimÍaRi]ão>pclo grande 

(Fado de; roda 
capitaneado pelo CELEBRE 

€A^TRO 1IRSO 
<   ■" 

Aviso 
A's    horas e um qaarto em poaló. 

^-rs! É 

.   .      i>«mla M Rida CM«í< 
tM(M; r««uiw MiMJ|jci«i«B.as.'-.,-~a-4 

■-"■■-■""'-■'-g- 

\úl^ 

o empreurio previne ao illnitrado pablic.t|lcsta capiul que os sens eipecUca- 
lossao intraosfenveil,.visto ter de rclirar-se  no dia 6 de Novembro. 

Os bjlbcusacbain-sea venda, por especi»! obieauío, em casado Sr. Uuoel 
oe Páiva Oli^ira a rua da Imperatriz. "-.::.' 

w^    C.^      V,.*      ^O    Publico.,^-:  _<_;:_;■ -^-w—í^x- 
As eacummeadas de bilhetes aio respeitadas aU m l-Iien ds ttri«"jg'wã?üit^* - 

pectacnlo. .. " '     ,     ■ -i «^HI,-- •■. f^-.-^: -;,.--& .- -Ty^^^íí.,',-.' 


